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			PREFÁCIO

			Quão é bom ser presenteado por uma prenda deste, por pessoas que você viu e assistiu a crescerem no desenvolvimento da ciência. Quando fui solicitado para fazer o prefácio desta obra, o meu coração saltou com muito alegria, ver o meu primeiro fruto de Cabinda a me fazer participe deste livro de Metodologia de Investigação Científica.

			Gostaria de acreditar que o cumprimento de sua missão se revê na “melhoria de qualidade da educação nas diferentes áreas do conhecimento, formando profissionais cidadãos que contribuam para o desenvolvimento de uma sociedade envolvida na investigação e produção científica, buscando a integração do ensino-pesquisa-extensão com as demandas institucionais e sociais; a realização de uma prática acadêmica que contribua para o desenvolvimento da consciência social e política e, por fim, a democratização do conhecimento acadêmico com a articulação e a integração com a sociedade.

			Diante disso, almeja ser reconhecido o esforço destes autores pela corragem que têm para construírem um grande livro para auxiliar a elaboração de trabalhos científicos e outros trabalhos de ensaio orientados pelos professores durante o período lectivo nas universidades do nível internacional, nacional e principalmente de forma local que é o foco dos autores, pela qualidade e compromisso, na aquisição de competências institucionais para o desenvolvimento de linhas de pesquisa; consolidação da extensão universitária; qualidade da oferta do ensino e bem-estar e satisfação da comunidade interna.

			Caro estudante, professor e toda comunidade acadêmica “ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção” (FREIRE, 1996, p. 25). Tenho a certeza de que este livro vai ajudar as suas habilidades no campo da construção de trabalhos, segundo a ideia dos autores do livro.

			Neste sentido, por meio de um modelo pedagógico-didático interativo, possibilitará que, efectivamente, você construa e amplie a sua rede de conhecimentos. Essa interatividade será vivenciada especialmente quando tu fores a ler este livro e empregar os procedimentos, metodológicos propostos no qual disponibiliza-se, além do material produzido em linguagem dialógica, aulas sobre os conteúdos abordados, actividades de estudo, enfim, um mundo de linguagens diferenciadas e ricas de possibilidades efetivas para a sua aprendizagem. Assim sendo, todas as actividades de ensino, disponibilizadas para o desenvolvimento de novas competências necessárias para que você se aproprie do conhecimento de forma colaborativa. Portanto, recomendo que durante a realização de qualquer trabalho de investigação, com particular os trabalhos de fim do curso, você procure interagir com este manual.

			O presente Manual tem como principal propósito apoiar os docentes e discentes nas universidades locais que realizam actividade de investigação científica. Constitui uma guia metodológico ao nível da organização, produção, divulgação e publicação da actividade científica.

			A sua utilidade inscreve-se na necessidade de estabelecer e adoptar alguns procedimentos comuns em termos da “arte de fazer pesquisa”. O propósito, porém, não é uniformizar o modo de fazer ciência, mas, conscientes da complexidade, por um lado, e perante as especificidades associadas aos contextos e geografias, por outro lado, propor uma linguagem comum capaz de estabelecer “uma leitura dialógica” dentro da multirreferencialidade epistemológica e metodológica que se vive nas instituições universitárias, sedeadas na província de Cabinda.

			O objectivo específico, deste Manual é procurar definir alguns critérios comuns partilhados no campo da divulgação e publicação da actividade científica realizada no Instituto Superior de Ciências da Educação em Cabinda, ISCED-Cabinda, Universidade 11 de Novembro e suas dependências como instituições públicas e as instituições privadas como o Instituto Superior Politécnico de Cabinda (ISPCAB) e alguns cursos do Instituto Superior Politécnico Lusíadas de Cabinda. É importante realçar que a maior ênfase está focalizada nas instituições que têm como forma de saída dos estudantes, a realização de trabalhos de fim do curso.

			Importa, ainda, referir que os autores neste presente manual não pretendem substituir a consulta de outros manuais de especialidade na área de investigação. Aliás, aconselhamos vivamente a todo quanto for leitor deste manual, saiba que ela foi elaborada de forma didáctizada para permitir a triangulação das perspectivas aqui convocadas e dinamizar as ideias de todos amantes da ciência e da própria metodologia de investigação científica.

			O Manual encontra-se organizado em cinco grandes secções: Considerações sobre termos e significados importantes (Capítulo I), Como elaborar um projecto de investigação (Capítulo II); Aspectos técnicos de redação nos trabalhos de investigação nas universidades locais (Capítulo III); A forma gráfica do trabalho de fim do curso/texto (Capítulo IV); Apresentação das citações bibliográficas, notas de rodapé e referências bibliográficas (Capítulo V). É importante reforçar que o grande esforço realizado pelos autores da obra mostra a idoneidade dos mesmos quando tentam trazer uma abordagem sobre os procedimentos utilizados que se fundamentam nas Normas (APA) e (ABNT), que segundo eles esclarecem e fazer algumas comparações quanto a construção de trabalhos científicos nas universidades locais e não só. Eles trazem em discussão os conflitos que existem nas instituições locais na utilização de normas de investigação e a sua aplicação, quando as vezes se faz sentir mais a atitude do professor orientador e da universidade de proveniência e quanto ao instrumento não se faz sentir na verdade de que norma internacional as instituições utilizam.

			Fazer ciência não é um exercício fácil, pois, dependendo do olhar que se privilegie, teremos epistemologias próprias e percursos diferenciados para chegar ao mesmo objectivo: produzir conhecimento sobre a realidade empírica.

			Por conseguinte, não temos uma única via para aceder ao conhecimento científico, uma vez que há vários paradigmas que nos podem orientar nesta actividade. O título meramente ilustrativo, podemos dar conta desta complexidade, tendo por base a literatura de especialidade mais relevante.

			Para terminar desejos aos estimados leitores uma boa opção de leitura e para os autores encorajá-los a prosseguirem com iniciativas do género para o engrandecimento da ciência e estou ciente de que as vossas ideias hão-de fluir bastante ao longo de vossa carreira.

			Professor Doutor Francisco Alexis Casanova Romero

			Ph. D – Professor Associado ISCED Luanda

			INTRODUÇÃO

			Este livro foi elaborado para servir de apoio ao estudante e docente do nível de licenciatura e mesmo para pós-graduação, no processo de elaboração do seu (protocolo de investigação) e de trabalhos de fim do curso. Compilação deste material é reflexo de distintos autores, na sua maioria local; material que de acordo a experiência de quem escreve, reúne pontos chaves para elaboração de um documento deste nível, mas os autores salientam que o bom leitor e estudioso não deverá limitar-se só a este material.

			Para que os nossos estudantes possam efectuar uma investigação eficiente e organizado, é conveniente planear todo processo antes de efectuar alguma operação e plasmar está planificação teórica e antecipada em um documento inicial chamado de protocolo de investigação. Será escrito, donde organizará suas ideias e plasmará de forma ordenada qual é o problema de estudo, sua hipótese ou perguntas científicas, os métodos e os procedimentos adequados para a concreção dos seus objectivos, saber com quem se conta e o que se necessita neste mesmo processo.

			Este livro vem com uma linguagem clara, sensível e explícito, é um documento flexível que admite modificações e que permite estabelecer o calendário e estimar o tempo que se vai desenvolver cada, uma das etapas assim como utilizar o recurso disponível com maior eficiência.

			É importante realçar que este livro não é um todo, mas sim uma aula para todos os nossos estudantes do nível superior que pretendem dar resposta as tarefas emanadas pelos docentes, durante um percurso de quatro ou cinco anos em qualquer instituição de ensino e também preparar-se para a construção da sua monografia (trabalho de fim do curso), que tem sido uma autêntica dor de cabeça nesta fase.

			Incluímos alguns termos e os seus significados importantes que é sempre o primeiro contacto do estudante, durante todo processo de investigação que culminará numa defesa pública e mesmo em algumas sessões de aulas, consoante o rigor de cada docente de metodologia de investigação científica e docentes de outras cadeiras que fazem parte de um currículo estudantil.

			O livro faz referência dos aspectos técnicos que, devemos ter em conta na construção de todo tipo de trabalho de investigação nas nossas instituições não importando o nível se é na graduação ou pós-graduação e principalmente nas Universidades sedeadas em Cabinda, particularizando as duas instituições públicas Instituto Superior de Ciências da Educação, ISCED/Cabinda e Universidade 11 de Novembro com as suas dependências, também as de nível privado como o ISPCAB e Lusiadas de Cabinda. Estas normas técnicas partem do estilo de formatação, o tamanho de fonte, tipo de letra, o tipo de margem, o alinhamento e tantos outros aspectos de ênfase técnica em todo um trabalho de investigação.

			O livro leva em consideração alguns aspectos sobre o projecto de investigação, na fase de aprendizagem da metodologia de investigação cientifica, onde se aborda os seus elementos constituintes, as fases deste projecto, para que serve um projecto de investigação, o porquê da construção deste projecto. Dizer que este é a fase embrionária de toda investigação que qualquer estudante pode realizar ao longo de um percurso académico.

			É de tamanha importância elucidar aos estimados leitores estudantes que no desenrolar do livro encontrar-se-á a estrutura geral de um trabalho de fim do curso. Estrutura este que é um modelo que não foge o que temos nas nossas instituições de ensino superior. Neste mesmo capítulo se explica em detalhe, cada um dos elementos que constituem a mesma estrutura e as partes que subdividem todo e um trabalho científico, isto é segundo a definição e o padrão de cada instituição.

			E por último o livro aborda questões sobre a utilização e empregabilidade de citações bibliográficas, referências bibliográficas, as notas de rodapé e as suas respectivas regras, que são estabelecidas pela metodologia de investigação científica, segundo o conceito de distintos autores.

			De salientar que as regras metodológicas que se propõe neste livro, têm mais ênfase nos procedimentos internacionais, baseados em ABNT e APA como padrões principais na construção de trabalhos de investigação, numa clara demonstração de forma comparativa no que tange aplicação, as regras e as formas de utilização. Mas é importante dizer que existem vários padrões entre estes padrões se encontram as de Vancouver, que tem a sua ênfase nas ciências de saúde, as de Chicago Style, Modern Language Association (MLA), 205, Normas técnicas Colombianas (INCOTEC), 405 e tantas outras normas não especificadas neste livro.

			Todos estes padrões são aplicáveis, desde que se toma como padrão um deles, para cada instituição que queira organizar um modelo próprio. Neste caso, a luz das ideias do autor deste livro é demonstrar que independente da sua escola de proveniência de estudos e os seus títulos académicos, a que respeitar as normas estabelecidas pela instituição a que pertence, embora que as nossas instituições neste campo não tem praticamente um modelo definido, mas neste livro se estabelece o padrão ABNT e APA, para incentivarmos os nossos estudantes na construção e desenvolvimento de trabalhos científicos. Optou-se nestas duas normas pelo facto de serem os que mais vigoram nos trabalhos de fim do curso da nossa Universidade, embora com certa confusão, mas que têm servido de auxílio, mesmo não havendo uma definição.

			Há uma necessidade das nossas instituições optarem por um único modelo metodológico e padrão técnico porque isso não se verifica, o que torna impossível a vida do estudante e mesmo do docente na sala de aula. É a razão que sendo autor do livro, analisando as dificuldades que os nossos estudantes vivem e passam na compreensão destas normas nas nossas Universidades locais, assistindo uma tremenda desorganização na construção dos trabalhos de pequena e de grande dimensão científica, pensamos que a aula didáctica deste livro ajudará a minimizar este conflito.

			O pensamento que trazemos neste livro singe-se na abordagem e aplicação das normas APA e ABNT, de formas a direccionar o estudante e o docente do Instituto Superior de Ciências da Educação, Universidade 11 de Novembro e outras Universidades sedeadas na provincia de Cabinda como o Instituto Superior Lusiadas de Cabinda e O Instituto Superior Politécnico de Cabinda (ISPCAB). Os trabalhos desenvolvidos pelos estudantes orientados e pelos docentes orientadores, faz-se muita confusão na aplicação das duas normas, em que no mesmo trabalho, são empregados duma só vez as duas normas, o que é incorrecto fazer-se isso. No entanto cada norma deve ser escolhido e aplicado consoante a definição feita para a sua devida padronização.

			As instituições possuem regulamentos como ISCED/Cabinda, UON que não se revêm nas normas internacionais tecnicas sobre a elaboração dos trabalhos científicos, logo há uma necessidade de que cada regulamento ou instrumento orientador de uma universidade que seja adaptado a uma das normas que internacionalmente se utiliza na elaboração de trabalhos. É importante que as pessoas de direito intendam, que não estamos a mudar o rumo das coisas neste manual, mas sim estamos a fazer entender que mesmo que tenhamos algo do nosso perfíl e da nossa imagem institucional, devemos sim nos afiliar e adaptá-la a uma norma internacional para maior credibilização das nossas instituições tecnicamente.

			CAPÍTULO 1

			CONSIDERAÇÕES SOBRE TERMOS E SIGNIFICADOS IMPORTANTES

			Este item foi empregue neste trabalho, para explicar o significado de algumas palavras ou termos que caracterizam a investigação científica em função da sua aplicabilidade e o significado de cada um deles. Termos estes que traduzem o significado e o peso que o trabalho de investigação e tantos outros trabalhos têm influência no referido processo. Às vezes criam certas dúvidas para a camada estudantil no seio das nossas Universidades na nossa província, até no nível de todos os pontos do mundo onde se fala e se faz ciência, és a razão que o autor faz menção dos mesmos e o respectivo significado, para que os nossos estudantes possam entender o que fazem e onde se encontram. Nota-se que o estudante nem sempre conhece o que faz e nem mesmo conhece o seu espaço.

			1.1 Ensino superior

			É o nível mais alto dos sistemas educativos, referindo-se normalmente a uma educação realizada em universidades, institutos, faculdades e escolas superiores públicas e privadas que conferem graus académicos ou diplomas profissionais. É orientado por uma constante perspectiva de promoção de investigação e de criação do saber, visando assegurar uma sólida preparação científica, cultural e proporcionar uma técnica que habilite no exercício de actividades profissionais e fomente o desenvolvimento das capacidades de concepção, de inovação e de análise crítica.

			O ensino superior é um ensino de nível alto. No nosso Pais é guiado pela lei de bases 17/16, artigo 65°, cuja orientação consiste nas formações científicas solidas, com ações de formação aliadas a investigação científica fundamental, tendo em consideração as necessidades específicas de desenvolvimento do Pais e é ministrado nas Universidades e Academias (BUMBA; FUTI, 2019).

			O ensino universitário está direcionado para uma perspetiva de investigação científica e a criação de saberes conducentes à formação de especialistas. Este ensino habilita à obtenção dos graus académicos de bacharel, licenciado, mestre e doutor.

			1.2 A universidade

			O termo “universidade” deriva-se do latim universitas magistrorum et scholarium, que aproximadamente significa “comunidade de Professores e académicos”. Por definição a Universidade é a liberdade académica e a outorga de graus académicos, títulos profissionais em nome da nação.

			Uma universidade é uma entidade orgânica ou sistema de unidades operativas, dedicada ao ensino superior, investigação de um tema particular, criação de cultura científica e humanística, o qual, além disso, está facultado para entregar graus académicos e títulos profissionais.

			A universidade é uma instituição cuja missão consiste na conservação e desenvolvimento de culturas da humanidade. É um espaço de diversidade de opiniões, ideias e construção de um pensamento crítico. Como instituição tem como função de formar recursos humanos competentes, promover instruções, inovações e criar a arte da ciência e da tecnologia através dos resultados provenientes da investigação. E como qualidade alcançar a excelência quanto a ciência e tecnologia e a formação dos seus quadros.

			1.3 Instituto superior

			A palavra instituto superior provém do latim “Institutum”, que significa “facilidade” ou “hábito”; assim como da palavra “instituere”, cujo significado é construir, criar, educar. Por definição um instituto é um organismo ou associação de carácter permanente criado para uma finalidade específica, que pode ser de índole investigativa, cultural, educativa, religiosa.

			1.4 Escola superior

			É qualquer estabelecimento escolar, onde seja administrado o ensino superior, com cursos. Se for de âmbito pedagógico os seus objectivos estão mais virados para cursos com carácter pedagógico, também podem ser de âmbito técnico.

			1.5 Faculdade

			O termo faculdade deriva-se do latim, que significa poder, o direito, aptidão ou a capacidade para fazer algo. Na faculdade administra-se um ou vários cursos, especializados e na área de saúde, economia, administração e engenharia. É uma das denominações adaptadas pelas Universidades para as suas unidades orgânicas, dependendo do estabelecimento. A faculdade é uma instituição de ensino superior que actua em número pequeno de áreas do saber.

			Uma faculdade é um centro docente onde se reparte estudos superiores especializados em alguma matéria ou ramo do saber e possui atribuições, legalmente reconhecida de outorgar graus académicos, com autoridade qualificada para certificar a qualidade da formação e os conhecimentos de seus próprios estudantes.

			1.6 O conhecimento

			O conhecimento é um processo que permite ao homem reflectir, reproduzir em seu pensamento a realidade, compreendê-la em seu suceder histórico, predizer suas tendências de desenvolvimento e idealizar como transformá-la em seu benefício. Por sua vez, o conhecimento também é o resultado desse processo individual e colectivo.

			Para o Lenin apud Vieira (2008, p. 91), o conhecimento é “... A aproximação interna, infinita, do pensamento ao objecto. O reflexo da natureza no pensamento do homem deve ser entendido, não em forma inerte, não em forma abstracta, não carente de movimento, não carente de contradições, a não ser no interno processo do movimento, no surgimento das contradições e em sua solução”.

			O conhecimento surge da necessidade de compreender o mundo em que o ser o humano se encontra imerso. Conhecer é uma relação entre sujeito e objecto. Quando se fala de conhecimento, a primeira coisa a fazer é diferenciá-los uns do outro com as suas respectivas características: Conhecimento cientifico é (Real ou factual, contingente, sistemático, verificável e falível), Conhecimento Popular, senso comum é (Valorativo, reflexivo, assistemático, verificável e falível), Conhecimento Filosófico é (Valorativo, racional, sistemático, não verificável e infalível), Conhecimento Religioso é (Valorativo, Inoperacional, sistemático, Não verificável e infalível).

			Conhecimentos quotidianos ou ordinários: adquirem-se da experiência quotidiana, no âmbito social e natural.

			Conhecimentos científicos: são produzidos como resultados de estudos investigativos através do método científico.

			1.7 Ciência

			Etimologicamente, o termo ciência provém do verbo em latim Scire, significa aprender, conhecer. Essa definição etimológica, entretanto, não é suficiente para diferenciar ciência de outras actividades também envolvidas com o aprendizado como conhecimento.

			Segundo Ferrari (1974 apud PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 15), “Ciência é todo um conjunto de atitudes e de actividades racionais, dirigida ao sistemático conhecimento com objectivo limitado, capaz de ser submetido à verificação.

			Lakatos e Marconi (2007, p. 80) “acrescentam que, além de ser uma ‘sistematização de conhecimentos’ Ciência é” “um conjunto de proposições logicamente correlacionados sobre o comportamento de certos fenómenos que deseja estudar”.

			Definição Real da Ciência: é o conjunto de conhecimentos objectivos de objectos ou fenómenos reais, obtido por meio de raciocínio, através da aplicação do método científico em qualquer campo do conhecimento, é demonstrável e provisório (PINEDA, s/d).

			Raciocínio: a ciência obtém-se através de estudos reflexivos, críticos e sistemáticos a respeito da realidade. Demonstrável: submetem-se a prova os objectos e fenómenos em estudo sob condições controladas. Provisório: um novo conhecimento pode aumentar modificar ou substituir conhecimentos já existentes.

			1.8 Projecto de investigação

			O projecto de pesquisa é o desenvolvimento de um planeamento onde são descritas, de maneira detalhada, todas as etapas que serão percorridas para que se alcance o que se pretende desenvolver (SANTOS; MARTINS, 2008, p. 15).

			Um projeto de pesquisa é chamado de plano que é desenvolvido antes da realização de um trabalho de pesquisa. Seu objetivo é apresentar, de forma metódica e organizada, um conjunto de dados e informações sobre um problema a fim de formular uma hipótese visando sua resolução. Nesse sentido, o projeto de pesquisa é uma avaliação preliminar do problema, de sua abrangência e importância, bem como dos recursos que serão necessários para o desenvolvimento do trabalho de pesquisa.

			Os projetos de investigação são realizados com base numa metodologia científica, o que os confere rigor e validade. Eles podem ser desenvolvidos não apenas na área da ciência, mas também nas humanidades, tecnologia, artes, ciências políticas e jurídicas, ciências sociais etc.

			O projecto é um procedimento científico destinado a obter informação e formular hipóteses sobre um determinado fenómeno social ou científico. É um documento elaborado no início da investigação. Serve para apresentar o que pretende fazer e para me orientar ao longo de todo processo de investigação.

			1.9 Monografia

			Etimologicamente, a palavra “monografia” vem do grego mono, que significa “única”, e graphein, que quer dizer “escrita”. Ou seja, “monografia” significa literalmente “escrita única”, mas que é compreendido academicamente como um tipo de trabalho escrito que está relacionado com a unicidade de um problema; um único contexto sobre determinada área do conhecimento. 	É uma dissertação, tese científica e TFC que se destina a estudar um assunto específico, normalmente apresentado como um trabalho de conclusão de curso de graduação e pós-graduação.

			A monografia tem como principal objectivo reunir informações, análises e interpretações científicas que agreguem valor relevante e original à ciência, dentro de um determinado ramo, assunto, abordagem ou problemática. Uma monografia pode ser dividida ou classificada em duas partes: lato e estrito.

			O sentido estrito da monografia refere-se a uma tese em si, ou seja, um trabalho científico voltado para a contribuição e crescimento do estudo de determinada área de pesquisa ou ciência. Já o significado do lato refere-se a produção de material científico de primeira mão, mas que não precisa ser necessariamente caracterizado como uma tese. Envolve também dissertações de mestrado, informes científicos, college papers ou mesmo monografias de graduação.

			Para a produção de uma monografia são necessárias algumas regras e etapas, como a construção de um pré-projecto e um projecto, a delimitação de um tema específico de uma área, a escolha de um problema, objectivos, objectos de estudo, metodologias e os enfoques, que podem ser qualitativas, quantitativas, entre outras. A monografia é um trabalho académico, apresentado ao final de um curso de graduação, pós-graduação ou especialização (Lato sensu), como parte das exigências para a diplomação. Tem por objectivo a reflexão sobre um tema ou problema específico e que resulta de processo de investigação sistemática. As monografias tratam de temas circunscritos, com abordagem que implica análise, crítica, reflexão e aprofundamento por parte do autor. A monografia é um trabalho, artigo ou livro escrito sobre um assunto em particular, isto é considerando o conceito de alguns autores e como se pode, ver também nas definições de ABNT1 e não só.

			1.10 Artigo científico

			Entende-se como artigo científico uma publicação de curta duração realizada para fazer estudo de um assunto com maior profundidade com grande relevância académico-científico da especialidade da investigação feita e não só, ocasionalmente publicada em um jornal, revista científica e coletâneas de livros e de revistas, podendo também ser utilizado para apresentação de um congresso ou em simpósio. O mesmo apresenta certa estrutura como qualquer dos informes científicos, mas de maneira bastante resumida.

			A estrutura é formada por: Um resumo na língua original e uma estrangeira de opção, introdução, a metodologia seguida, os resultados, a discussão e as conclusões e termina com uma lista de referências citadas no artigo. Como o artigo não necessita de muitas páginas, então pode ter, 7, 8, 9, 10, 11,12, 15, 20, 30 páginas ou mais isto, é conforme o padrão definido pelas próprias revistas que são consultadas para o efeito de publicação.

			1.11 Trabalho de Fim do Curso (TFC)

			TFC é a sigla para Trabalho de Fim de Curso, um trabalho académico de carácter obrigatório e instrumento de avaliação final de um curso superior. É elaborado em forma de dissertação, visando à iniciação e envolvimento do estudante de graduação no campo da investigação científica. TFC é a parte em que é feita uma descrição minuciosa e rigorosa do objecto de estudo e das técnicas utilizadas nas actividades de pesquisa.

			Em geral, a aprovação do TFC é um critério para o estudante obter o diploma do curso de graduação. O “Trabalho de Fim de Curso” também é requisito obrigatório para outros cursos que não sejam de graduação, como, por exemplo, cursos de pós-graduação, MBA, cursos técnicos, entre outros. A elaboração do TFC varia de acordo com a instituição e com o curso. Em geral, é um trabalho individualmente e no último ano do curso. Também pode ser feito em dupla ou em grupo. Em qualquer um dos casos, sempre deverão ser seguidas as orientações de um docente responsável (ALVARENGA, 2012, p. 114).

			Para iniciar o TFC o estudante deve ter um tema para o trabalho, que deverá ser escolhido com base em determinados critérios que incluem: afinidade com o tema; relevância para a comunidade científica e para a sociedade; existência de bibliografia suficiente; inovação resposta a uma questão e dúvida que ainda persiste.

			O trabalho escrito deve ser entregue pelo estudante em tempo hábil. A avaliação do TFC escrito é feita por uma mesa de júri, composta por docentes que assistem e avaliam também a apresentação oral e os argumentos usados pelo estudante às questões colocadas. A comprovação de plágio (cópia) é considerada fraude (ALVARENGA, 2007, p. 11).

			É um informe escrito, resultado de uma investigação científica, de menor exigência que a tese e a dissertação, apresentam como culminação do seu curso do nível de graduação ou de licenciatura, sobre um tema ou problema em uma área de sua formação profissional ou de especialidade.

			1.12 Dissertação

			Dissertação é um texto que se caracteriza pela exposição, defesa de uma ideia que será analisada e discutida a partir de um ponto de vista. Para tal defesa o autor do texto dissertativo trabalha com argumentos, com fatos, com dados, os quais utilizam para reforçar ou justificar o desenvolvimento de suas ideias.

			A dissertação é um trabalho académico que se destina à obtenção do grau académico de mestrado. Os projectos de dissertação não precisam abordar temas e/ou métodos inéditos. O estudante de mestrado deve demonstrar a habilidade em realizar estudos científicos e em seguir linhas mestras na área de formação escolhida. Os projectos de dissertação não precisam abordar necessariamente temas e/ou métodos inéditos. O estudante de mestrado deve demonstrar a habilidade em realizar estudos científicos e em seguir linhas mestras na área de formação escolhida (ANDRADE, 2014).

			1.13 Tese

			A expressão “tese” significa “de modo geral”, “de acordo com o que se supõe”, “em princípio”, “em teoria”. Tese é um assunto, um tema, um objecto. É uma proposição que se apresenta para ser discutida e defendida por alguém, com base em determinadas hipóteses ou pressupostos. Do grego “thesis” que significa “proposição”.

			Tese de doutorado é um trabalho académico formulado nas instituições de ensino superior para ser defendido em público, para um grupo de doutores, como condição para obtenção do título de doutorado.

			A tese académica é uma abordagem de um único tema, resultado de pesquisa na área em que se situa, elaborada seguindo metodologia específica. A investigação para a tese académica pode ser teórica, de campo, documental, experimental, histórica ou filosófica. Deve colocar e solucionar um problema demonstrando hipóteses formuladas em evidências de fatos sempre obedecendo a um raciocínio lógico. A tese de doutorado deve apresentar um progresso para a área científica em que está situada. “Tese” é a publicação de trabalho académico.

			A tese é um trabalho académico Stricto sensu que importa em contribuição inédita para o conhecimento e visa à obtenção do grau académico de doutorado. O doutorando deve defender uma ideia, um método, uma descoberta, uma conclusão obtida a partir de uma exaustiva investigação e trabalho científicos (BARROS; LEHFELD, 2007).

			1.14 Investigação

			A palavra investigação deriva do termo em latim (in-vestigium-ire), que significa “procurar com perseverança”.

			O que significa investigar? Além de todas as pretensões e imaginários que existem sobre a “verdadeira investigação” ou “as verdadeiras pessoas investigadoras”.

			Investigar é em si mesmo a acção de ver além do evidente de uma realidade que ocorre, que está ali ou que ocorreram e que esteve ali, desde uns saberes, conhecimentos e experiências.

			A investigação deveria ser para todas as pessoas que a realiza um “desejo” próprio, uma vocação pessoal (CARDELLI; DUHALDE, 2013).

			Os melhores resultados de qualquer investigação se dão quando as pessoas estão profundamente interessadas pelo tema, em volta e dispostas a entregar o melhor de suas capacidades no processo. Quando os estudantes que trabalham sobre uma investigação o fazem de maneira impositiva, por exemplo, quando se escutam apreciações como: “investigo este tema porque não tenho outra possibilidade no trabalho”, da universidade não poderá ter êxitos neste processo e para isso é necessário, saber sobre as perguntas que se seguem, para lhe ajudar a entender:

			O que é investigar?

			É fazer conhecimentos sobre fenómenos, feitos e processos da realidade. É descobrir as leis e as relações entre as coisas, para determinar suas causas e consequências. Investigar é abraçar desafios, testar crenças.

			O que vai se investigar?

			É a primeira interrogante que se faz. Geralmente o tema ou problema é atribuído pela empresa ou instituição contratante ou por um docente se for a nível académico. Quando não se definiu que investigar, geralmente procede fazer um diagnóstico.

			Para que vai se investigar?

			Isto responde à necessidade de expressar claramente os objectivos concretos que se perseguem no estudo.

			Aonde vai se investigar?

			Esta pergunta implica definir a área geográfica que cobrirá a investigação e de onde se extrairão os dados e informações que ajudem a identificar causas, efeitos e situações do problema.

			Quando vai se investigar?

			É necessário delimitar o tempo e os momentos mais adequados para levar a cabo o estudo, de tal maneira que se facilite o alcançar os Objectivos previstos.

			Com o que vai se investigar?

			Aqui se estabelecem os recursos com que se dispõe para o processo de investigação. Devem-se estimar os recursos humanos, materiais e financeiros a utilizar durante toda a investigação.

			Como vai se investigar?

			Faz-se alusão à metodologia que vai se empregar. Quer dizer, os mecanismos ou estratégias que se definiram para realizar o estudo.

			1.15 Investigação científica

			A investigação científica começa sempre com um problema, no qual deve ser resolvido pela análise da problemática ou das insuficiências do assunto a ser estudado durante o processo de investigação, que surge com uma pergunta. A investigação se procede com várias hipóteses como possíveis soluções ao problema levantado, nos quais ou no qual se pode comprovar para determinar a sua veracidade. Os resultados de estudo se resumem mais tarde, depois de averiguação dos mesmos no ponto de vista prático.

			Alvarenga (2012, p. 7) afirma que a investigação científica é um processo que, através da aplicação de métodos científicos, realiza um estudo ao fundo exame cuidadoso e escrito acerca objectos ou certos fenómenos específicos extraídos da realidade, em alguns casos formulando hipóteses, e geralmente se baseiam em factos demonstráveis. Os temas que escapam aos conhecimentos empíricos e não podem ser demonstráveis como a moral, a religiosidade e o espírito não cabem dentro do campo da investigação científica.

			A investigação científica é acção que constituí um método para descobrir a verdade, permitindo descrever, explicar, generalizar e predizer os fenómenos que ocorrem na natureza, no comportamento humano e na sociedade. Sua função principal é o descobrimento de novos conhecimentos (investigação quantitativa), ou encontrar solução para problemas sociais estabelecidos (investigação qualitativa). Chegando às conclusões após ter passado por todos os passos da investigação.
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